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Palavras-chave: Metodologia de projeto. Freio a disco. Fading.

A premissa de um sistema de freio é atuar de forma a converter a
energia cinética do veículo em energia térmica, através da fricção.
Com isso, para o projeto de um disco de freio é preciso garantir
que este consiga dissipar o calor gerado de forma eficiente. Caso
contrário, o sistema estará sujeito ao fenômeno de fading, que se
trata da perda de atrito devido ao superaquecimento. Assim, se
torna interessante realizar uma análise térmica para guiar o projeto
deste componente e assegurar a segurança de frenagem.

A seguir estão os resultados obtidos e o melhor modelo proposto:

Realizar a análise térmica do disco de freio e a partir dela obter um
modelo mais confiável, que não atinja temperaturas próximas a
temperatura de fading para a equipe UFVbaja Pererecas, evitando
perda da eficiência de frenagem.

Foi observado que o modelo proposto atendeu as exigências
estruturais e foi mais eficiente termicamente comparado ao
anterior. Portanto, conclui-se que o resultado obtido foi relevante e
contribuiu para um projeto mais confiável para a equipe.

A modelagem 3D do disco foi realizada
no SolidWorks®, tendo o diâmetro
limitado pela parte interna da roda.
Antes de partir para a análise térmica, a
geometria foi analisada estaticamente
no software Ansys Workbench® visando
garantia da rigidez estrutural do
componente, com base no modelo do
último protótipo .
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Figura 1: Modelo inicial.

Pela simulação térmica transiente, foi obtido uma temperatura
crítica de 316 °C e testada novas geometrias, alterando a
disposição dos alívios, com base na distribuição de temperatura ao
longo do disco.

Daí, foi iniciado o dimensionamento térmico, partindo da situação
de descida de serra e frenagens constantes, conhecida como
crítica. Para cálculo das condições de contorno foi considerado que
toda dissipação de energia é feita pelo par pastilha/disco, o
resfriamento de calor ocorre por convecção forçada e existe uma
transferência de carga de 70% para a dianteira durante a frenagem.
Dessa forma, a partir do dimensionamento da equipe, baseado no
Limpert, foi possível calcular a potência térmica gerada no disco
para a condição de exigência máxima do sistema.

Figura 3: Modelo final.

Verificou-se que, para as mesmas condições, a nova geometria
alcançou uma temperatura máxima de 296°C, proporcionando uma
dissipação de calor 7% mais eficiente.

Figura 2: Resultados e condições extraídas 
do Ansys.
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